
MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO

A Constituição é a lei fundamental e suprema. Nela estão contidas as normas e os princípios basilares 
de todo o ordenamento jurídico de uma nação. A Carta Magna estabelece as bases da estrutura política 
e social, tratando da aquisição e exercício do poder, inclusive limitando-o, distribuindo competências e 
estabelecendo os direitos e deveres pertencentes aos cidadãos.

Este ano, a nossa primeira Constituição completa 200 anos. Por esta razão, o Memorial da Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará Deputado Pontes Neto (MALCE), tenciona e celebra essa signi�cativa data 
de nossa memória histórica. Nessa mostra, você terá uma oportunidade de fazer um passeio pela 
história, conhecer lutas e conquistas que não foram frutos apenas de decretos de “homens de lei”, mas 
também resultados da luta coletiva e diária de heróis conhecidos e anônimos que dedicaram suas vidas 
em prol da nossa democracia.

DOIS SÉCULOS DE LUTAS E DE CONQUISTAS



A primeira Constituição brasileira, outorgada 
pelo imperador no dia 25 de março de 1824, era 
uma das mais avançadas da época, no que diz 
respeito à proteção dos direitos civis.                       
“A melhor entre as de todos os países do hemisfério 

ocidental, com exceção dos Estados Unidos”, 
segundo o historiador Neill Macaulay.

Constituição do Império do Brasil de 1824. Acervo do Arquivo Nacional (Capa).
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CONSTITUIÇÃO DE 1824 
A IMPOSTA E MAIS LONGEVA



As novas ideias políticas que vinham sendo debatidas no pós-independência, além de outras questões, como 
a legitimidade do trono português, os interesses da expansão industrial inglesa que in�uenciavam a economia 
brasileira, acabaram formando uma dicotomia no modo de pensar a nova nação, que resultou no surgimento de 
duas correntes: uma conservadora, que lutava pela manutenção das formas tradicionais de poder, e outra liberal, 
a qual procurava dar um formato mais autônomo à política brasileira.

O Poder Legislativo era exercido pela Câmara dos Deputados e pelo Senado. Os deputados eram eleitos pelo 
voto censitário, que restringia esse direito a um certo segmento da sociedade, detentor de requisitos 
econômicos. Os senadores eram nomeados pelo Imperador, a partir de uma lista tríplice de candidatos eleitos 
também censitariamente nas províncias, e detinham um mandato vitalício.

Quadro retratando reunião da Assembleia Constituinte em 1823. Fonte: Agência Câmara de Notícias.

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO



�������������������������������������
������
������	

�������������������
�������������������
����

�����������

BICENTENÁRIO DA CONFEDERAÇÃO DO 
EQUADOR – 1824-2024

A Confederação do Equador foi um movimento revolucionário de 
caráter republicano que eclodiu no dia 2 de julho de 1824 em 
Pernambuco. O movimento se alastrou para as províncias do Ceará, 
Paraíba e Rio Grande do Norte.

Bandeira da Confederação do Equador.
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O quadro "A Condenação de Frei Caneca" de Antônio Parreiras representa o momento dramático da condenação de 
Frei Caneca, uma �gura central na Confederação do Equador. Óleo sobre tela.

Frei Caneca participou da revolução pernambucana, quando Pernambuco se revoltou contra a presença da 
família real portuguesa no Brasil. Além das atividades religiosas, Frei Caneca foi jornalista e fundou o periódico 
Tiphys Pernambucano, que divulgava os ideais dos revoltosos.

Frei Caneca foi preso e condenado à morte. No dia 13 de janeiro de 1825, ele estava aprisionado no Convento 
das Cinco Pontas e deveria ser enforcado. Porém, pouco antes da execução, os três carrascos que deveriam 
executá-lo se negaram a matar o líder da confederação. A Comissão Militar então determinou o fuzilamento de 
Frei Caneca. Logo após a execução, seu corpo foi deixado em frente ao Convento das Carmelitas.
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MÁRTIRES DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR

Negros dançando fandango no Campo de Santana (chamado de Campo da Honra, no Período Regencial). 
Aquarela sobre papel de Augustus Earle, 1820-1824. Domínio público, Biblioteca Nacional da Austrália
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